
Senna adverte que a dívida interna 
pode atingir Cr$ 235 tri este ano 

Se for mantido o atual crescimen-
to da dívida interna (títulos em po-
der do público) que está a Cr$ 10 tri-
lhões — no fim do ano ela atingirá 
Cr$ 235 trilhões, o que representará 
21,6 por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB) no mesmo períodó (Cr$ 
1,09 quatrilhão). A previsão foi feita 
ontem pelo Diretor da Dívida Públi-
ca do Banco Central, José Júlio Sen-
na, ao alertar que o Governo e toda a 
sociedade precisam decidir com ur-
gência se cortam os gasto públicos 
ou aumentam os impostos. 

Para José Senna, esses dois cami-
nhos bloqueiam a atividade econô-
mica do País. Ele acha no entanto, 
que o corte nos gastos públicos é me-
nos doloroso para a sociedade e seus 
efeitos são mais duradouros. 

— Nós temos consciência de que o 
aumento de impostos para os assala-
riados e empresas está chegando ao 
limite do suportável. Qualquer ele-
vação nos impostos reduz o fluxo de 
dinheiro em poder do publico e obri-
ga as empresas a buscar novos re-
cursos, pressionando assim as taxas 
de juros no mercado interno. 

Por isso, o Diretor da Dívida Pú-
blica do BC defende um corte de Cr$ 
50 trilhões nos gastos públicos. Se-
gundo ele, essa medida, no primeiro 
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momento, poderá desativar áreas 
localizadas da economia. Depois, os 
espaços abertos pelos cortes nos 
gastos públicos serão cobertos pelas 
atividades de empresas privadas. 

— A decisão de cortar o déficit pú-
blico virá tarde. Estamos deixando 
passar a hora. A sociedade precisa 
logo decidir: aumenta impostos, 
corta o déficit público ou deixa au-
mentar absurdamente a dívida in-
terna como já está ocorrendo. 


